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Reivindicações 

“PROCESSO E SISTEMA PARA DESSALGAÇÃO DE ÓLEOS UTILIZANDO 

UMA DESSALGADORA MANUAL” 

 

1.  Sistema desenvolvido denominado uma dessalgadora 

manual (UDM) para tratamento de petróleos, com objetivo de 

dessalgação, caracterizado por compreender as etapas de: 

 

a) Apresentar homogeneização mecânica de 80-150 rpm  do 

óleo com água deionizada aquecida, de forma indireta, 

acrescida de baixas concentrações de desemulsificante (100-

250µ/L ou 100-250 ppb) e de temperatura (50-70 ºC ); 

b) Apresentar um balão de vidro adaptado circundado 

externamente com uma resistência de Ni-Cr para aquecimento 

da mistura água/óleo, de forma controlada, durante a 

dessalgação;  

c) Apresentar na parte superior do balão, três bocas  

(107) que permite o acoplamento de um condensador para 

resfriamento de gases, um termômetro para a verificação da 

temperatura e um agitador mecânico (112) para 

homogeneização contínua; 

d)  Apresentar uma palheta em teflon(117)de dimensões 40-

55 mm de comprimento por 25-35 mm de largura, formato de 

meia lua, presa a uma haste de teflon (115) com 5-16,5 mm 

de altura e 7,5-10,5 mm de largura ligada a um tubo de 

vidro (114) com 13-15 mm de altura por 7-10 mm de largura, 

que favorece uma agitação suave e contínua da mistura água-

óleo.  

e) Promover durante o processo de lavagem, uma 

homogeneização contínua da mistura água/óleo de 80 a 150 

rpm, a partir de uma palheta de terflon (117) acoplada a 
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haste (115) do agitador mecânico (112) favorecendo a 

estabilização da temperatura e um maior contato da água com 

o óleo; 

f) Promover a dessalgação, sem alteração das propriedades 

do óleo, por apresenta um condensador (103)  acoplado em 

uma das bocas, na parte superior, com fluxo de água a 

temperatura de 20-25 °C que assegura o resfriamento e  

condensação dos hidrocarbonetos leves evaporados durante o 

processo de lavagem; 

g) Promover um aquecimento uniforme e constante da 

mistura água/óleo na temperatura de 50-70 °C, por 

apresentar circundado em torno do balão, um fio metálico 

Ni-Cr (127) com composição 80/20, com 3,5-6,2 metros de 

comprimento, resistência de 3,3-3,5 Ohm/m e diâmetro 22 

AWG. 

h)  Apresentar a resistência  de Ni-Cr ligada a um 

regulador de voltagem de 127 a 220 volts que permite manter 

o controle de temperatura garantindo a segurança durante o 

processo de lavagem; 

i) Apresentar  a visualização da mistura durante as 

lavagens até completa separação gravitacional das fases 

água/óleo;  

j) Avaliar a eficiência do processo de dessalgação pela 

determinação direta do teor de sais, pela medida da 

condutividade dos íons na água de lavagem removida do óleo, 

sem uso de solventes químicos.  

 

2. Processo para tratamento de petróleos na UDM, de 

acordo com a reivindicação 1, caracterizado por: 
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a) Preparo da amostra de óleo pesado, com °API inferior a 

17 por homogeneização com agitador mecânico Ultra Turrax T 

25 com haste dispersora S25N-25G, na rotação de 12000-17000 

rpm por 3-6 minutos e para os óleos médio e leves, não é 

necessária a etapa de homogeneização mecânica, que ocorre 

fora da UDM. 

b) Lavagem da amostra na UDM, transfere-se um volume de 

100 a 1500 mL de petróleo e adiciona-se um volume de água 

de extração correspondente a 50% do volume da amostra a ser 

dessalgada a uma voltagem inicial de 30-40 V e agitação de 

80-150 rpm e assim que o sistema atinge a temperatura de 

50-70°C, a voltagem é diminuída para 30-40 V, na qual a 

temperatura é mantida constante, com agitação contínua na 

velocidade de 3-15 rpm por até 15 minutos; 

c) Separação gravitacional da água de lavagem, após 

repouso de 30 minutos, com total separação e fases 

água/óleo, retira-se a água pela torneira inferior e 

simultaneamente uma sonda efetua a medida do sinal 

condutimétrico dos íons extraídos do óleo; 

e) Filtração da água de extração, através de folhas duplas 

de papel de filtro, recolhendo em um Erlenmeyer e 

armazenada a 25 ± 1 °C , sendo então submetida as análises 

de condutimetria dos íons extraídos para o monitoramento de 

dessalgação do óleo.  
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